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continuidade deste estudo com novos en-
foques sobre contação de histórias e suas 
contribuições para o contínuo aprimora-
mento e desenvolvimento do processo 
pedagógico. 
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AÇÃO EDUCATIVA DA PI-
NACOTECA DE SP 

 NÚCLEO DE AÇÃO EDU-
CATIVA DA PINACOTECA DE SP

GISELLE AIMÊ DE TOLEDO FABREGUES SPINELLA

RESUMO  

 O museu tornou-se um lugar de 
aprendizagem não-formal, na qual o visi-
tante adquire conhecimento através de 
um olhar sensível ou por meio da expe-
riência interativa do espaço museológico. 
O presente artigo tem como objetivo apre-
sentar o núcleo de ação educativa (NAE) e 
suas programações para os visitantes da 
Pinacoteca. O estudo do NAE justifica-se 
pela importância que atualmente o museu 
proporciona a educação fora da escola e 
ao público no geral. Busca desenvolver 
ações educativas com base nas obras do 
acervo e naquelas apresentadas em expo-
sições temporárias; promover a qualidade 
da experiência do público no contato com 
as obras e garantir a ampla acessibilidade 
ao Museu, além de incluir aquelas pessoas 
que habitualmente não são frequentado-
ras, incentivando-as à visitação. 

 Palavra-chave: Aprendizagem; 
ação-educativa; acervo; experiencia; inclu-
são.  

 

SUMMARY 

  The museum has become a place 
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of non-formal learning, in which the visitor 
acquires knowledge through a sensitive 
eye or through the interactive experien-
ce of museum space. This article aims to 
present the core of educational action 
(NAE) and its schedules for visitors to the 
Pinacoteca. The study of the NAE is justi-
fied by the importance that currently the 
museum provides the education outside 
the school and to the public in general. 
It seeks to develop educational actions 
based on the works of the collection and 
those presented in temporary exhibitions; 
to promote the quality of the public's ex-
perience in the contact with the works and 
to guarantee the wide accessibility to the 
Museum, in addition to include those peo-
ple who are not usually attending, encou-
raging them to visitation. 

 Keywords: Learning; educational 
action; collection; experience; inclusion. 

 

RESUMEN 

   El museo se ha convertido en un 
lugar de aprendizaje no formal en el que 
el visitante adquiere conocimiento a tra-
vés de una mirada sensible o por medio 
de la experiencia interactiva del espacio 
museológico. El presente artículo tiene 
como objetivo presentar el núcleo de ac-
ción educativa (NAE) y sus programacio-
nes para los visitantes de la Pinacoteca. El 
estudio del NAE se justifica por la impor-
tancia que actualmente el museo propor-
ciona la educación fuera de la escuela y al 
público en general. Se busca desarrollar 
acciones educativas basadas en las obras 
del acervo y en aquellas presentadas en 
exposiciones temporales; promover la 
calidad de la experiencia del público en 

el contacto con las obras y garantizar la 
amplia accesibilidad al Museo, además de 
incluir a aquellas personas que habitual-
mente no son frecuentadoras, incentiván-
dolas a la visita. 

 Palabra clave: Aprendizaje; la ac-
ción educativa; acervo; la experiencia; la 
inclusión. 

  

1.	 INTRODUÇÃO 

  Sabe-se que a aprendizagem é 
formada pelo indivíduo das mais diversas 
formas e nas mais diversas culturas. O 
museu tornou-se um lugar de aprendiza-
gem nãoformal, na qual o visitante adqui-
re conhecimento através de um olhar sen-
sível ou por meio da experiência interativa 
do espaço museológico. Tal experiencia 
estética e educativas são realizadas em 
um dos museus pais importantes da cida-
de de São Paulo, a Pinacoteca do Estado.  

   A Pinacoteca do Estado é um mu-
seu de artes visuais, com ênfase na produ-
ção brasileira do século XIX até a contem-
poraneidade, pertencente à Secretaria de 
Estado da Cultura. Tem como foco princi-
pal aprimorar a qualidade da experiência 
do público com as artes visuais por meio 
do estudo e comunicação de seus acervos. 
Tendo como pano de fundo este impor-
tante museu, o presente artigo tem como 
objetivo apresentar o núcleo de ação 
educativa (NAE) e suas programações 
para os visitantes do museu. Quais ações 
educativas são oferecidas ao público? Há 
programas voltados a educação inclusiva? 
Tal perguntas serão respondidas ao longo 
deste artigo através de levantamento de 
dados bibliográficos e visitação ao museu.  

   O estudo do NAE justifica-se pela 
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importância que atualmente o museu pro-
porciona a educação fora da escola e ao 
público no geral. A educação não-formal, 
mencionada iniciante, é um dos modelos 
mais atuais adotados em nosso país é a 
Pinacoteca torna-se importante espaço 
para uma pedagogia coletiva, ou seja, uma 
forma única para ensinar e incluir a todos.   

    Conforme aponta Coelho, pre-
cisamos sair das pequeninas e estreitas 
reivindicações unificantes de currículos 
e programas e sentir que a unidade e a 
vitalidade das culturas se promovem pela 
difusão, fertilização mútua de suas varie-
dades, entre si [...], daí serem os museus e 
bibliotecas as instituições básicas da edu-
cação (COELHO, 1997). 

Essa “difusão” e “fertilização mútua” 
vem proporcionando nos espaços museo-
lógicos, em especial, na Pinacoteca uma 
busca que contribuir para a relação entre 
a arte e a educação.  

O artigo foi organizado em capítu-
los. A principio foi abordado uma breve 
história da Pinacoteca do Estado e em se-
guida enfatizando o núcleo de ação educa-
tiva (NAE) apresentando informações e ati-
vidades propostas através da organização. 
Em um terceiro momento é apresentado 
algumas das ações educativas realizadas 
na Pinacoteca por meio do NAE.  

 

2.	 BREVE HISTÓRIA DA PINACO-
TECA DE SÃO PAULO 

Foto: Projeto do Liceu de Artes e 
Ofícios. Disponível em: http://www.sao-
pauloinfoco.com.br/pinacotecade-sao-
-paulo/  

A cidade de São Paulo possui a 
maior oferta cultural da América Latina, 
com 110 museus. Os diferentes espaços 
têm em seu acervo desde clássicas obras 
e exposições até coleções inusitadas. As 
instalações podem oferecer uma viagem 
ao tempo e à história da arte e mostrar 
curiosidades sobre diversos objetos na 
cidade. Uma desses espaços que merece 
destaque e é o tema deste estudo é a Pi-
nacoteca do Estado de São Paulo. 

Inicialmente construído para abri-
gar o Liceu de Artes e Ofícios de São Pau-
lo, o edifício hoje ocupado pela Pinacoteca 
do Estado foi projetado em 1986, pelo 
engenheiro e arquiteto Francisco de Paula 
Ramos de Azevedo. Em 1900, com a estru-
tura da construção finalizada, o prédio re-
cebeu os primeiros cursos. Pouco depois, 
em 1905, a Pinacoteca era instalada no 
local, ocupando apenas uma sala no ter-
ceiro piso (IMBROSI, 2016).  

A partir de 1930 o museu ficou fe-
chado por dois anos. Nessa época, as ins-
talações do edifício sofreram várias altera-
ções, pois tiveram que ser transformadas 
transitoriamente em alojamento militar. 
Com a chegada de Getúlio Vargas ao po-
der, a Secretaria de Segurança Pública re-
quisitou o prédio para ali abrigar o Grupo 
Escolar Prudente de Moraes, que ocupou 
sua ala direita, dispondo de dezesseis sa-
las e duas galerias. Em 1932 o prédio foi 
cedido à ocupação do Batalhão Santos 
Dumont. Durante esse período conturba-
do, a coleção da Pinacoteca foi distribuída 
entre diversos órgãos públicos. 
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Entre 1932 e 1947, o acervo da Pi-
nacoteca foi reunido e instalado na antiga 
sede da Imprensa Oficial do Estado, à rua 
Onze de Agosto, dividindo o espaço com 
a Escola de Belas Artes de São Paulo. Ao 
final desse período, a Pinacoteca foi trans-
ferida novamente para o edifício do Liceu. 

Com área construída em estilo 
neoclássico de 7.462 m2, o edifício hoje 
inteiramente ocupado pela Pinacoteca do 
Estado de São Paulo caracteriza-se por 
suas amplas janelas, colunas, pilastras e 
paredes em tijolos sem revestimento que 
deixam transparecer a técnica construtiva. 
O tijolo interno que hoje todos admiram, 
ficou assim por falta de verbas na época 
da construção. É como se as paredes fos-
sem metáforas da história conturbada do 
museu, ressalta Márcia Camargos, coor-
denadora do Centro de Documentação da 
Pinacoteca (IMBROSI, 2016). 

Foto: Fachada da Pinacoteca do Es-
tado. Disponível em: http://pinacoteca.org.
br/a-pina/sobre-apinacoteca/ 

  

Na década de 1970 o prédio foi sub-
metido a uma reforma, parte da fachada 
principal revestida com travertino, massa 
especial que imita o mármore. Entre 1995 
e 2002, uma série de restaurações foi rea-
lizada. Hoje, com seus salões e telhados 

totalmente recuperados, seus pátios inter-
nos cobertos, e sua iluminação específica 
e adequada, a Pinacoteca abriga impor-
tantes exposições de artes plásticas. Nas 
visitas ao museu, além de um acervo com 
mais de 4 mil peças, o público encontra 
um ambiente que conduz a uma verdadei-
ra viagem no tempo (OLIVEIRA, 2014).  

  	   

3.	 ARTE NO BRASIL: UMA HISTÓ-
RIA NA PINACOTECA DE SP 

 A Pinacoteca do Estado de São Pau-
lo apresenta sua nova exposição de longa 
duração Arte no Brasil: uma história na 
Pinacoteca São Paulo, que ocupa todo o 
segundo andar do edifício da Avenida Tira-
dentes com obras do seu acervo, e marca 
uma nova e destacada etapa no centená-
rio percurso da Pinacoteca do Estado que 
integra a rede de museus da Secretaria 
de Estado da Cultura. Ela sucede a mostra 
que foi aberta em 1998, no mesmo espa-
ço, ao final do restauro do edifício, e que 
permaneceu em cartaz até dezembro de 
2010, cumprindo um papel fundamental 
no fortalecimento da instituição. Trata-se 
da exposição mais duradoura do acervo, 
e é um passo decisivo no compromisso 
do museu de tornar realidade o direito in-
dividual de cada cidadão brasileiro de ter 
acesso efetivo a seu patrimônio cultural 
preservado. 

A exposição é composta por cerca 
de 500 obras, entre pinturas, esculturas, 
desenhos, gravuras e fotografias, de auto-
ria de artistas fundamentais para a histó-
ria da arte brasileira daquele período. To-
das as informações sobre a história dessa 
longa exposição estão disponíveis no por-
tal  da pinacoteca. Percurso expositivo: 
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 •	 SALA 1 – A TRADIÇÃO COLO-
NIAL 

As obras contrapõem a tradição ar-
tística do Brasil colonial, tão estreitamente 
ligada à temática religiosa, à imaginação 
européia com relação ao país. A breve 
ocupação holandesa no nordeste daria 
origem às primeiras pinturas que procu-
ram reproduzir o ambiente natural do 
país segundo as tradições da pintura de 
paisagem européia. 

 

•	 SALA 2 – OS ARTISTAS VIAJAN-
TES 

A	 sala reúne uma seleção de 
pinturas de paisagem executadas por 
artistas estrangeiros entre 1820 e 1890, 
aproximadamente. São esses artistas, 
genericamente chamados “viajantes”, os 
responsáveis por introduzir no ambiente 
artístico brasileiro gêneros já consagrados 
da arte europeia, como a paisagem e a na-
tureza-morta. 

 

•	 SALA 3 – A CRIAÇÃO DA ACA-
DEMIA 

As obras de Jean-Baptiste Debret, 
Nicolas Taunay e Zéphéryn Ferrez, artistas 
da Missão Francesa de 1816, sinalizam 
a criação da academia de belas artes no 
Rio de Janeiro e a instauração, portanto, 
de um novo sistema artístico, baseado 
no modelo Francês. Esta academia forma 
gerações de artistas, representados por 
Agostinho José da Motta e Pedro Américo, 
entre outros, responsáveis pela difusão 
da regra acadêmica, que estabelece novos 
padrões de gosto ao ambiente artístico no 
Brasil. 

 

•	 SALA 4 – A ACADEMIA NO FIM 
DO SÉCULO  

  

A	 sala apresenta obras de Ro-
dolfo e Henrique Bernardelli , assim como 
de outros professores e alunos da Acade-
mia no período entre 1890 e 1915, como 
Zeferino da Costa, Belmiro de Almeida e 
Pedro Weingärtner. 

 

•	 SALA 5 – O ENSINO ACADÊMI-
CO 

A	 sala propõe uma reflexão a 
respeito do sistema de ensino nas acade-
mias de belas artes, abordando alguns de 
seus aspectos principais: o exercício do 
desenho; os estudos do corpo humano; as 
cópias de pinturas dos grandes mestres e 
a viagem à Europa como prêmio da princi-
pal competição proposta pela instituição. 

 

•	 SALA 6 – OS GÊNEROS DE PIN-
TURA  

A	 sala reúne brasileiros dos qua-
tro gêneros propostos pelo ensino acadê-
mico natureza-morta , paisagem, retrato e 
pintura histórica – indicando o alcance e a 
longevidade do modelo francês difundido 
pelas academias do mundo. 

 

•	 SALA 7 – REALISMO BURGUÊS 

A	 Academia é a base de um sis-
tema artístico que pressupõe o mecenato. 
É inevitável que a produção acadêmica 
reflita, portanto, valores importantes para 
certas classes sociais. No final do século 
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XIX, as obras de Almeida Junior, Eliseu 
Visconti e Oscar Pereira da Silva, entre ou-
tros, reunidas nesta sala revelam a conso-
lidação de um gosto tipicamente burguês 
no Brasil. 

 

•	 SALA 8 E 9 – DAS COLEÇÕES 
PARA O MUSEU  

Estas salas reúnem obras oriundas 
de alguns dos grandes lotes de doação 
que vieram a constituir o acervo da Pina-
coteca do Estado, como o da Família Aze-
vedo Marques (1949), Família Silveira Cin-
tra (1956), Alfredo Mesquita (1976/1994), 
entre outros. 

 

•	 SALA 10 – UM IMAGINÁRIO 
PAULISTA 

A	 sala propõe uma reflexão so-
bre a imagem que São Paulo busca proje-
tar sobre si a partir do final do século XIX. 
As telas em que Almeida Junior propõe a 
tipificação do caipira paulista são contra-
postas a imagens da transformação da 
paisagem urbana de São Paulo. 

  

•	 SALA 11 – O NACIONAL NA 
ARTE 

Reunindo obras de diferentes pe-
ríodos, a sala destaca uma questão que 
perpassa todo o século XIX brasileiro, per-
manecendo como indagação ainda para 
artistas e intelectuais do modernismo 
paulista: a criação de um ideário nacional 
nas artes. 

 O progresso dos últimos anos tor-
nou possível conhecer as características 
de diferentes públicos, o que pode facili-

tar a aprendizagem e o conhecimento de 
uma variedade de competências, como o 
pensamento divergente, a análise crítica, 
uma melhor compreensão do passado e a 
complexidade do mundo. Tendo em vista 
a organização do percurso da exposição 
da pinacoteca, ouras questões foram de-
vidamente pensadas como plano de ação 
no museu: a acessibilidade.  

Para garantir a ampla acessibilidade 
a Pinacoteca e incluir aquelas pessoas que 
habitualmente não são frequentadoras do 
acervo foi criado Núcleo de Ação Educati-
va (NAE), núcleo especialmente para de-
senvolver ações e estratégias educativas 
no acervo. 

 

4.	 NÚCLEO DE AÇÃO EDUCATIVA 
(NAE) 

  

  Sempre atentos e em busca de 
novas formas de aprender com e sobre 
a Arte, o núcleo de ação educativa (NAE) 
tem por objetivos gerais:  desenvolver 
ações educativas com base nas obras do 
acervo e naquelas apresentadas em expo-
sições temporárias; promover a qualidade 
da experiência do público no contato com 
as obras e garantir a ampla acessibilidade 
ao Museu, além de incluir aquelas pessoas 
que habitualmente não são frequentado-
ras, incentivando-as à visitação.  

  O Núcleo de Ação Educativa (NAE) 
atua com diferentes públicos-alvo e está 
organizado em dois eixos que contem-
plam os seguintes programas e linhas de 
ação, regidos sob diretrizes pedagógicas 
comuns: 
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Coordenação do Programa de Aten-
dimento ao Público Escolar e em Geral 

(COPAPEG) 

 	 Visitas educativas 

	 Formação para professores 

	 Clube do professor 

	 Museu para todos 

	 Projeto Pinafamília 

	 Dispositivos para Autonomia 
de Visita (DAV): Arte em diálogo, Educa-
teca, Etiquetas comentadas, Para saber 
mais, Sala de interpretação, Vamos con-
versar? 

	 Ações educativas em exposi-
ções temporárias 

Coordenação de Programas Educa-
tivos Inclusivos (COPEI) 

	 Programa Educativo para Pú-
blicos Especiais (PEPE) 

	 Programa de Inclusão Socio-
cultural (PISC) 

	 Programa Meu Museu 

	 Programa Consciência Funcio-
nal 

 

5.	 ESTRATÉGIAS EDUCATIVAS DA 
PINACOTECA   

Foto: Visitantes brincam na Pinaco-
teca. Disponível em: http://museu.pinaco-
teca.org.br/

A Pinacoteca enfatiza diversas es-

tratégias educativas a partir de seu acervo 
permanente e temporário. São atividades 
concebidas, estruturadas e desenvolvi-
das com o objetivo de incluir a todos: 
grupo de escolas, grupos espontâneos, 
pesquisadores e apreciados da arte no 
geral.  As linhas de ação educativa ofere-
cem workshops, palestras, cursos, jogos, 
mesas redondas, eventos educativos para 
toda a família. Ações estas, que atende 
de maneira qualificada o público bastante 
diversificado. Segundo Chagas (1989), o 
museu, antes de tudo, é uma instituição 
de existência social, um fenômeno socio-
cultural. Assim é necessário rever fatos 
que apontem para o trajeto construído 
pelas instituições em tempos anteriores. 
Conhecer a história da cidade, a institui-
ção através da arte tendo como estratégia 
atividades lúdicas, torna o aprendizado 
de todos muita mais significativo. A seguir 
algumas das estratégias educativas reali-
zadas pela pinacoteca. 

 

•	 JOGAJUNTO NA PINACOTECA 
DE SÃO PAULO 

 

 A oferta de jogos relacionados ao 
acervo que oferecem a interação em fa-
mília e em grupo e incentivam um olhar 
atento, curioso e divertido sobre as obras 
em exposição acontece no Espaço NAE 
(térreo), com a mediação dos educadores 
do museu. Por meio da ludicidade do jogo 
juntamente com a educação da sensibi-
lidade, afirma Santos, (2006, p. 24) que 
o educador proporciona ao visitante um 
trabalho revestido de sentido e significa-
do, pois a arte e o jogo estão centrados na 
mesma busca do novo, do simbolizar, do 
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imaginar e do criar, para uma educação 
estética.

Foto: Crianças e pais brincam em 
oficinas do JogaJunto, na Pinacoteca - 
Christina Rufatto/Divulgação . 

  

•	 EDUCATECA 

  Educateca são jogos educativos 
que são disponibilizados (para emprésti-
mo) na recepção do museu. São jogos que 
proporcionam ao visitante, conhecer as 
exposições permanentes da pinacoteca, 
bem como os artistas e suas principais 
obras. Almeida Júnior, Victor Brecheret, 
Tarsila do Amaral, Lasar Segall, Anita 
Malfatti, Cândido Portinari, Di Cavalcanti 
entre outros são temas de jogos como 
quebracabeça, jogo da memória, dominó 
interpretativo, caça-palavras. Estes jogos 
podem ser utilizados durante a visita ao 
museu para brincar e descobrir mais so-
bre os artistas e suas obras.  

 

 •	 ENSINO DA ARTE NA EDUCA-
ÇÃO INCLUSIVA 

  O Ensino da arte na educação 
inclusiva é um curso oferecido para pro-
fissionais das áreas de Artes, Educação, 
Saúde, Museus e Turismo. o curso tam-
bém oferece vagas para educadores e 

profissionais com deficiência visual e sur-
dos. O objetivo do curso é dar subsídios 
a profissionais que atuam nas áreas de 
Artes, Educação, Saúde, Museus e Turismo 
para o planejamento de projetos educa-
tivos dirigidos a pessoas com deficiência 
ou transtornos mentais, a partir das expe-
riências do Programa Educativo para Pú-
blicos Especiais e das obras do acervo da 
Pinacoteca. O curso pretende contribuir 
para a fruição e o conhecimento das artes 
visuais a partir de ações educativas inclusi-
vas e didáticas de ensino multissensoriais, 
levando em consideração as necessidades 
e potencialidades de pessoas com defi-
ciências físicas, intelectuais e sensoriais e 
de pessoas com transtornos mentais. Pe-
ríodo do curso é de 21 de março a 04 de 
julho de 2019. A ficha de pré-inscrição é 
realizada pelo site do museu.  

   Segundo Sarraf (2018), ações 
como essas “tornar o museu mais acolhe-
dor para todas as pessoas e faz com que 
este equipamento que sempre esteve li-
gado à elite e ao tradicionalismo se torne 
uma opção de lazer para toda a popula-
ção.” 

 

• AÇÕES MULTIPLICADORAS – MU-
SEU E A INCLUSÃO SOCIOCULTURAL 

  Curso destinado a educadores 
atuantes em organizações públicas ou 
privadas que desenvolvam projetos e 
programas socioeducativos com pessoas 
em situação de vulnerabilidade social. O 
objetivo dessa ação educativa é dar ao 
participante incentivos para a elaboração, 
execução e avaliação de projetos educati-
vos em arte e cultura voltados à inclusão 
sociocultural dos grupos com os quais 
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atuam, de forma a potencializar sua atua-
ção socioeducativa. O conteúdo progra-
mático oferecido: o museu e sua função 
social; aspectos da ação educativa em 
museus e metodologias contemporâneas 
de ensino da arte; conceitos de exclusão 
e inclusão social e sua aplicabilidade nos 
museus; direitos culturais e museus; apre-
sentação dos Programas Educativos Inclu-
sivos da Pinacoteca; aspectos da leitura de 
imagens; visitas ao acervo da Pinacoteca: 
potenciais educativos; desenvolvimento 
de recursos educativos em arte; sistemas 
de avaliação para ações socioeducativas; 
construção de projetos educativos; apre-
sentação dos projetos desenvolvidos pe-
los participantes. 

  	 O curso é totalmente gratuito.  

  

• PINAFAMILIA E PINACANÇÃO 

  No PinaFamília as pessoas são 
conduzidas a uma viagem divertida pelo 
acervo da Pinacoteca. O objetivo principal 
do projeto é o desenvolvimento de pro-
cessos educativos direcionados aos gru-
pos familiares, estimulando a convivência 
deste público no museu. Em 2018, os 
temas norteadores são os elementos da 
imagem – escala, textura e tom – encon-
trados nas obras do acervo da Pinacoteca, 
especificamente nas exposições Arte no 
Brasil: uma história na Pinacoteca de São 

Paulo, Galeria José e Paulina Nemi-
rovsky – Arte Moderna” e Vanguarda brasi-
leira dos anos 1960. 

 Durante o evento os visitantes têm 
acesso à Ilha de atividades, com jogos e 
propostas lúdicas, além de receber um 
guia de visita, material impresso para es-
timular a visita autônoma das famílias às 

exposições do acervo do museu. Quem 
quiser, pode ainda levar para casa o jogo 
PinaFamília, desenvolvido pelo NAE, que 
visa estimular a interação entre diversas 
faixas etárias, desenvolver a percepção, 
observação e argumentação lógica. Nele, 
os participantes associam textos e ima-
gens, a partir das obras expostas, além de 
criar suas próprias imagens. 

 Outra atração é o espetáculo Pi-
naCanção – uma história cantada entre 
pinturas, criado por Hélio Ziskind, diretor 
musical do Cocoricó, exibido na TV Cul-
tura. Na narrativa, dois personagens se 
encontram na Pinacoteca e, em meio às 
canções, descobrem juntos tons, texturas 
e escalas do mundo da pintura. A apre-
sentação, que reúne música, teatro e ar-
tes visuais, tem 40 minutos e acontece às 
15h00 no pátio da Pina Luz.  

 Essas ações educativas acontecem 
desde 2014, e é realizada todo segundo 
domingo do mês, a primeira apresentação 
acontece no dia 14 de abril de 2019, a par-
tir das 11h, e tem entrada gratuita. 

  

6.	 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

  Essa nova formação acadêmica me 
levou a conhecer novos cenários paulista-
no como ferramenta de contribuição no 
processo de ensino aprendizagem. Uma 
exposição mais enriquecedora que a ou-
tra, bagagem que hoje se torna mais uma 
ferramenta para minhas aulas. Escolher 
a pinacoteca do estado como tema para 
meu artigo não foi uma tarefa difícil, já 
que é um espaço muito frequentado por 
mim e meus alunos. Porem pesquisar as 
ações educativas realizadas nos museus 
foi uma novidade enriquecedora.  
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 Ao conhecer núcleo de ação edu-
cativa (NAE) percebe-se de fato uma ação 
efetiva: desenvolver ações educativas 
com base nas obras do acervo e naquelas 
apresentadas em exposições. No dia da 
aula de pós-graduação vários mediadores 
do NAE acompanhavam os visitantes, cada 
grupo em um andar, sendo que todos 
iniciaram o percurso expositivo na sala 1 
(tradição colonial). Porem ao conversar 
com funcionários da Pinacoteca, foi re-
latado que o núcleo de ação também se 
preocupa em promover a qualidade da 
experiência do público no contato com as 
obras, ou seja, os visitantes (até os não 
frequentadores) tem uma experiencia es-
tética com as outras ali expostas.  

 Tive dificuldade em colher maiores 
informações sobre o NAE durante a visita-
ção, pois os mesmos funcionários (recep-
ção e monitores) estavam o tempo todo 
ocupados atendendo visitas agendadas, 
mesmo assim foram todos muito educa-
dos e atencioso na medida do possível 
para aquele momento. Uma das monito-
ras me passou que todos os projetos em 
andamento do NAE estavam disponíveis 
para pesquisa no portal do museu. Ali 
descobri uma gama de possibilidade para 
que nós, educadores possa proporcionar 
aos nossos alunos experiências educa-
tivas com obras de arte. Jogos, oficinas, 
cursos são todas vertentes do NAE, que se 
preocupa em incluir a todos no espaço do 
museu. Em função do significativo acervo 
da pinacoteca, todas as ações acontecem 
de fato, famílias estavam participando, 
escolas estavam presentes, visitantes alea-
tórios apreciando a exposição. Tendo em 
vista, que toda ação educativa da pinaco-
teca acontece pelo fato da organização se 
impecável.  

 Os agendamentos acontecem exa-
tamente no horário marcado, cada moni-
tor ou mediador respeita o espaço de um 
determinado grupo, por isso a questão do 
tempo com cada grupo é extremamente 
importante.  Jogajunto e educateca são 
as únicas ações educativas que não está 
limitado ao um determinado tempo, ali 
no espaço, o visitante se diverte e joga o 
quanto tempo achar necessário. Um expe-
rencia lúdica e encantadora de se obser-
var. O NAE é de fato uma importante ação 
acolhedora para o museu, já que a edu-
cadores, crianças, famílias, estudantes de 
qualquer nível educacional é incluído de 
alguma maneira nesse universo artístico 
que é a Pinacoteca.  
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